


O Centro Pan-Americano de Febre Aftosa –
PANAFTOSA –, da Organização Pan-Americana da 
Saúde / Organização Mundial da Saúde (OPAS/OMS), 
foi criado em 1951 a partir de um acordo entre a 
Organização dos Estados Americanos (OEA), a Oficina 
Sanitária Pan-Americana e o Governo do Brasil.

CONTEXTO: desde sua introdução, no século XIX, 
a febre aftosa chegou a ser endêmica em praticamente 
toda a América do Sul. A introdução no Canadá (1949) 
e no México (1950) causou preocupação regional, 
levando à criação do PANAFTOSA.

PROPÓSITO: ser o primeiro e único centro 
especializado em febre aftosa das Américas. 

MISSÃO: cooperar com os países da região na 
organização, desenvolvimento e fortalecimento 
dos programas nacionais de prevenção, 
controle e erradicação da doença. 

Sede do PANAFTOSA, em Duque de Caxias (RJ).



PANAFTOSA: 
perfil de atuação
• Cooperação técnica junto aos

países, gerando conhecimento e
ferramentas que dão apoio às
ações de controle da doença.

• Desenvolvimento de vacinas
e de métodos diagnósticos.

• Estabelecimento da rede sul
americana de laboratórios de
diagnóstico.

• Criação do sistema continental de
vigilância e informação dos países.

• Caracterização epidemiológica de
ecossistemas da enfermidade
relacionada aos sistemas de
produção bovina.

• Extenso programa de capacitação
e desenvolvimento de recursos
humanos, principalmente nos
serviços veterinários dos países.

• Ao longo dos anos, passou a atuar
também na cooperação técnica
em Zoonoses e na Inocuidade
dos Alimentos.



PANAFTOSA: marcos históricos 
rumo à erradicação da doença
• Por iniciativa da OPAS/PANAFTOSA, é criada,

em 1972, a Comissão Sul-Americana de Luta
contra a Febre Aftosa (COSALFA), instância
regional com participação pública e privada,
para coordenação e acompanhamento das
ações de intervenção.

• Nos anos 1980, a OPAS, por intermédio do
PANAFTOSA e por mandato dos países, cria
o Comitê Hemisférico para a Erradicação da
Febre Aftosa (COHEFA). Em seguida, o
PANAFTOSA elabora o Programa
Hemisférico para a Erradicação da Febre
Aftosa (PHEFA).

• A partir do trabalho coordenado
com os serviços oficiais e em
estreita colaboração com o setor
privado, foram elaborados e
implantados o Primeiro Plano
de Ação (1988-2009) e o
Segundo Plano de Ação
(2011-2020) do PHEFA.

• META: erradicar a doença
até 2020, contando com o
compromisso e a vontade
política dos países.



Perfil da febre aftosa

• Uma das mais importantes doenças
da pecuária mundial

• Alto poder de infecção

• Capacidade de adaptação

• Dano clínico para várias espécies animais

• Impactos para o bem-estar animal

• Prejuízos econômicos: restrições
comerciais para países importadores e
ameaça à segurança alimentar de
pequenos produtores



PANAFTOSA: marcos dos anos 1950
• Convênio entre OEA, Oficina Sanitária

Pan-Americana e Governo do Brasil para
criação do PANAFTOSA, em 1951.

• Início da capacitação de profissionais dos
serviços de saúde animal dos países para
atuar nos programas de prevenção,
controle e erradicação da doença.

• Criação da Unidade de Diagnóstico
de Vírus, na sede do PANAFTOSA.

• Início do processo contínuo de
implementação e apoio a um
Sistema de Laboratórios de
Diagnóstico e Sorologia nos
países das Américas, dedicado
aos vírus da febre aftosa e da
estomatite vesicular.

• Criação da Unidade de Produção
de Vacina Contra a Febre Aftosa
na sede do PANAFTOSA.

Assinatura do convênio para criação do PANAFTOSA (1951).



PANAFTOSA: marcos dos anos 1960
• PANAFTOSA é assumido como um

programa regular da OPAS.

• Seu diretor é autorizado a convocar
anualmente a Reunião Interamericana
de Nível Ministerial para Controle da
Febre Aftosa e Outras Zoonoses (RICAZ),
para promover a integração regional.

• O PANAFTOSA organiza a 1ª Reunião
Técnica Contra a Aftosa, ponto de
partida para o planejamento continental
da luta contra a doença.

• A Conferência Sul Americana contra
a Febre Aftosa, com participação
dos níveis técnico e ministerial dos
países da região, marca o início do
estabelecimento dos programas de
controle de febre aftosa.

Conferência Sul Americana 
contra a Febre Aftosa (1964).



PANAFTOSA: marcos dos anos 1960
• O grande avanço: o Banco

Interamericano de Desenvolvimento
(BID) oferece créditos financeiros
para o desenvolvimento de planos
de controle da doença para os
países da América do Sul.

• PANAFTOSA prepara um guia para a
elaboração de projetos para controle da
febre aftosa, imediatamente adotado
pelos países da América do Sul.

• Os países reconhecem o Laboratório do
PANAFTOSA como referência em
doenças vesiculares para a região das
Américas – status posteriormente
reconhecido pela Organização das
Nações Unidas para a Alimentação e
Agricultura (FAO) e a Organização
Mundial de Saúde Animal (OIE).

Sede do PANAFTOSA (RJ).



PANAFTOSA: marcos dos anos 1970
Década marcada pela preocupação 
com a qualidade das vacinas e o 
controle das áreas infectadas. 

• O novo modelo epidemiológico
ecossistêmico, que considera as
características da produção pecuária e
as interações socioeconômicas e
político culturais, passa a embasar as
ações para erradicação da doença.

• Criação da Comissão Sulamericana
para a Luta contra a Febre Aftosa
(COSALFA), com diretores dos serviços
de saúde animal e representantes do
setor produtivo.

• PANAFTOSA padroniza a
metodologia de produção
industrial de uma vacina
com adjuvante oleoso.

• Início dos estudos demonstrativos
de campo sobre o comportamento
da vacina com adjuvante oleoso.

Primeira reunião ordinária da 
COSALFA (1973).



PANAFTOSA: marcos dos anos 1980
Década marcada pela redução dos 
focos de febre aftosa no continente, 
a partir de esforços baseados em 
programas nacionais de erradicação e 
de um modelo que avalia o risco de 
febre aftosa a nível regional.

• O Chile se torna o primeiro
país da América do Sul
internacionalmente
reconhecido como livre
de febre aftosa.

• Criação do Comitê Hemisférico para a
Erradicação da Febre Aftosa (COHEFA).

• PANAFTOSA elabora o Programa
Hemisférico para a Erradicação da
Febre Aftosa (PHEFA).

• O 1º Plano de Ação período 1988-
2009 do PHEFA é aprovado durante
a primeira reunião do COHEFA.

Visita do Ministro da Agricultura do 
Brasil à sede do PANAFTOSA.



PANAFTOSA: marcos dos anos 1990
• Uruguai, Argentina,

Paraguai e os estados
brasileiros do Rio Grande
do Sul e de Santa Catarina
são reconhecidos
internacionalmente como
livres de febre aftosa com
vacinação, o que representa
grande parte dos rebanhos da
América do Sul.

• PANAFTOSA elabora e entrega
aos países o Manual de
Procedimentos para Preservar,
Ampliar e Conquistar Áreas
Livres de Febre Aftosa na
América do Sul.

• PANAFTOSA alcança a marca
de 6.180 profissionais dos
países da região e de outros
continentes capacitados em
sua sede desde sua criação.

• Atendendo ao PHEFA,
PANAFTOSA desenvolve a prova
de Ensaio Imunoenzimático por
Eletrotransferência (EITB) para
subsidiar a certificação de áreas
livres da doença.

• PANAFTOSA encerra a produção
de vacinas com adjuvante oleoso
em suas instalações.

Atividades de 
laboratório na sede 
do PANAFTOSA (RJ).



PANAFTOSA: marcos dos anos 2000
• PANAFTOSA oferece cooperação técnica

aos países da América do Sul nos processos
de certificação do status oficial de febre
aftosa pela Organização Mundial de Saúde
Animal (OIE).

• A COSALFA recomenda aos países
membros o uso de kits completos
baseados no sistema I-ELISA 3ABC/EITB,
elaborado por PANAFTOSA, para o
diagnóstico sorológico nas atividades de
vigilância da doença.

• Criação do Sistema Continental de
Vigilância Epidemiológica (SivCont).

Kit para diagnóstico sorológico 
desenvolvido por PANAFTOSA.



PANAFTOSA: marcos dos anos 2000
• PANAFTOSA atua como secretaria

técnica na Conferência Hemisférica
para a Erradicação da Febre Aftosa
(Conferência de Houston), onde é
aprovada a criação do Grupo
Interamericano de Erradicação da
Febre Aftosa (GIEFA) com a missão
de mobilizar recursos para o PHEFA.

Conferência de Houston (2004).

• Início do Projeto de Cooperação Técnica
entre o BID e a OPAS/PANAFTOSA,
denominado ‘’Programa Sistema
Regional de Controle da Febre Aftosa no
Mercosul Ampliado”.

• Início do Convênio de Cooperação
Técnica entre o Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento
do Brasil (MAPA) e a OPAS/PANAFTOSA
para fortalecimento dos programas de
saúde animal do Brasil.

Manual produzido no 
contexto do projeto de 
cooperação técnica entre BID 
e OPAS/PANAFTOSA (2006). 



PANAFTOSA: marcos dos anos 2010
• Entra em vigor o

Plano de Ação
2011-2020 do PHEFA.

• Na reunião da
COSALFA, os países
aprovam a proposta para
criação do Fundo Fiduciário para
fortalecimento da cooperação
técnica do PANAFTOSA em
apoio à consolidação do PHEFA
(Fundo PHEFA).

• A Associação Coordenadora
Nacional de Saúde Animal
(ACONASA), Paraguai, passa a
contribuir para o Fundo PHEFA.

• A OIE reconhece o PANAFTOSA como
Centro Colaborador em Saúde
Pública Veterinária.

• PANAFTOSA elabora o projeto para a
criação de um Banco Regional de
Antígenos / Vacinas (BANVACO) e cria
a Comissão Regional de Gestão de
Risco Biológico e de Biossegurança.

2ª Reunião do COHEFA (2010), 
na qual é aprovado o Plano de 
Ação 2011-2020 do PHEFA.



PANAFTOSA: marcos dos anos 2010
• O Laboratório de Referência para doenças

vesiculares OIE/FAO do PANAFTOSA inicia
atividades segundo as normas de biossegurança
NB4-OIE nas instalações do Laboratório Nacional
Agropecuário de Minas Gerais (Lanagro/MG).

• Acordo de cooperação técnica entre Serviço
Nacional de Qualidade e Saúde Animal
(SENACSA), Paraguai e OPAS/PANAFTOSA para
apoio aos Programas de Saúde Animal e
Erradicação da Febre Aftosa.

• Os países aprovam o Guia Técnico de Trabalho
com a orientação e requerimentos técnicos
para enfrentar a última etapa do Plano de
Ação 2011-2020 do PHEFA, na transição do status
de livre de febre aftosa com vacinação para livre
sem vacinação.

• O novo Programa Nacional
de Erradicação e Prevenção
da Febre Aftosa brasileiro
estabelece a meta de tornar
o país livre da doença sem
vacinação a partir de 2023.

• PANAFTOSA recomenda aos
países suspender a vacinação
para vírus C na região.

Guia Técnico de 
Trabalho (2015).



PANAFTOSA: conquistas em 2018
• A OIE certifica o Brasil como livre

de febre aftosa – com 26 estados
livres com vacinação e um estado
livre sem vacinação.

• O Peru alcança o status de país livre
de febre aftosa sem vacinação e se
torna o segundo país da América
do Sul a alcançar essa conquista a
partir de um programa de controle
e erradicação.

• O Suriname é reconhecido como
livre de febre aftosa sem vacinação.

• Todos os países da América
do Sul alcançam o status de
livres de febre aftosa, com
exceção da Venezuela.



Febre aftosa na América do Sul (1988-2018):
evolução dos impactos dos Planos de Ação do PHEFA

Mudança drástica no perfil epidemiológico 
da região ao longo de apenas 20 anos

1988 2011 2018



Status da luta contra a febre 
aftosa na América do Sul

Intenso esforço técnico 
e financeiro dos países

Eficiente cooperação 
técnica prestada pelo 

PANAFTOSA 

Trabalho sanitário 
sistemático dos cerca de 

5,6 milhões de pecuaristas 
que têm valorizado a saúde 
de seus rebanhos como um 

bem comum social 

95,4% da população bovina da América do 
Sul reconhecidos pela Organização Mundial 
de Saúde Animal (OIE) como livres de febre 
aftosa, com ou sem vacinação 

334,2 milhões 
de cabeças 
de gado



Status da luta contra a febre 
aftosa na América do Sul
Conquista sanitária histórica no 
mundo, tendo em vista a dificuldade 
técnica do desafio e a magnitude da 
intervenção realizada na região

Cerca de um bilhão de dólares investidos por ano –
montante que, na maioria dos países, é em grande 
parte financiado diretamente pelos produtores



Evolução dos focos de febre aftosa 
na América do Sul (1978-1999)

Série histórica elaborada por J. Naranjo
e A. Mendes a partir dos relatórios dos 
serviços veterinários dos países ao 
SivCont/PANAFTOSA. 

1978 a 1982 1983 a 1987 1988 a 1992 1993 a 1996 1997 a 1999

40 a 300 focos
20 a 39 focos
10 a 19 focos

3 a 9 focos
1 a 2 focos
0 a 1 foco



Evolução dos focos de febre aftosa 
na América do Sul (2000-2017)

Série histórica elaborada por J. Naranjo
e A. Mendes a partir dos relatórios dos 
serviços veterinários dos países ao 
SivCont/PANAFTOSA. 

2000 a 2002 2003 a 2007 2008 a 2011 2012 a 2016 2017

40 a 300 focos
20 a 39 focos
10 a 19 focos

3 a 9 focos
1 a 2 focos
0 a 1 foco



Campanha de 
sensibilização de 
pecuaristas para 
vacinação contra 
febre aftosa (1969)

Campanha de vacinação 
contra a febre aftosa no 
estado de São Paulo, 
novembro de 1969.



PANAFTOSA: 
próximos desafios

Prestar apoio técnico para as 
atividades de prevenção e 
vigilância da febre aftosa e de 
preparação para emergências 
sanitárias nos países da 
região, garantindo os status 
de certificação obtidos. 

Apoiar tecnicamente 
as ações dos países na 
transição do status de 
livre de febre aftosa 
com vacinação para 
livre de febre aftosa 
sem vacinação.



www.paho.org/panaftosa
panaftosa@paho.org
(21) 3661-9003

Obrigado!

@kcmPANAFTOSA
@panaftosa_inf


